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ESTATÍSTICAS QUE DENUNCIAM  
O registro do aumento de casos de feminicídio em 2019 ganhou popularidade no começo deste 
ano, quando os números foram revelados. O crescimento não refete, contudo, apenas o 
endurecimento da violência de gênero. É que, até dois anos atrás, a maioria das mortes violentas 
de mulheres era registrada pela polícia como homicídio simples até que se confrmasse ser uma 
situação de feminicídio, o que muitas vezes só ocorria quando o caso já estava no Judiciário.  
A contagem era difcultada. De lá para cá, o sistema mudou. Há exigência legal, consequência 
da nossa luta e militância, de se classifcar pela polícia, desde o início das investigações,  
as mortes como feminicídio. Ainda assim, é importante dizer que há mais violência contra a 
mulher de forma geral, ancorada na perpetuação de padrões culturais e sociais ultrapassados. 
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PROJETO FLORESCER 
Dulcerita Alves é da Promotoria da 
Violência Doméstica de João Pessoa. Lá, 
são executados dois projetos que visam  
à diminuição e prevenção da violência 
doméstica. ‘São eles o Projeto Refetir, em 
que são formados grupos de discussão 
para homens responsabilizados por 
violência doméstica, e o Projeto Florescer. 
Costumo dizer que o segundo veio pra 
fcar e modifcar a mente de mulheres e 
meninas vítimas de violência na capital 
paraibana’, explica a promotora. Surgiu 
da necessidade de ajudá-las a sair de 
relacionamentos abusivos. Em parceria 
com estudantes de psicologia, são 
organizadas ofcinas com mulheres  
para discutir a temática. ‘Também 
encaminhamos as participantes para 
cursos profssionalizantes. Afnal, um dos 
principais desafos é conseguir inseri-las 
no mercado de trabalho’, acrescenta 
Dulcerita. ‘Sabemos que a dependência 
fnanceira é um motivo paralisante para 
elas, que estão em um relacionamento 
abusivo. Impede que tomem a decisão 
de ir embora.’ Dulcerita deixa o convite 
a todas as mulheres de João Pessoa 
para procurar o projeto, que oferece 
escuta e cuidado. 

Se a Constituição garante igualdade 
entre homens e mulheres, por que pagamos 
por nossas escolhas com a vida?”
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